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1 INTRODUÇÃO
Os efluentes têxteis apresentam como característica uma intensa coloração à qual, pode causar interferência nos processos de fotossíntese, além do que certas classes de corantes podem ser carcinogênicas (Catanho et al. 2006). Um dos tratamentos usuais para remoção de corantes dos efluentes é a adsorção (Dotto e Pinto, 2011). Esta operação associa baixo custo com elevadas taxas de remoção. Assim, adsorventes alternativos para a remoção de corantes de efluentes aquosos contaminados têm despertado grande interesse. Um potencial adsorvente para a remoção de corantes é a quitosana, sendo que diversos estudos estão disponíveis na literatura utilizando esta na forma de pó. Entretanto a separação de fases após a adsorção requer operações complementares (Dotto et al., 2013). No intuito de facilitar a separação de fases após a operação, o objetivo deste trabalho foi utilizar filmes de quitosana para adsorção do corante têxtil Reativo preto 5.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Foi utilizada quitosana (DD 85±1% e MV 150±3  kDa). Os filmes foram produzidos através da técnica casting (Moura et al., 2011). Para o uso, os filmes foram cortados em 1cm×1cm. Os ensaios cinéticos foram realizados em batelada com pH variável (pH 4, 6 e 8), concentração de filme de 500 mg L-1, concentração de corante 100 mg L-1, temperatura 298 K e agitação de 100 rpm. Alíquotas foram retiradas em tempos pré-determinados e a quantidade de corante determinada por espectrofotometria (λ=596nm). A capacidade de adsorção q (mg g-1) e o percentual de remoção R (%) foram determinados pelas Equações 1 e 2, respectivamente:
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 é a concentração inicial da solução (mg L-1), [image: image6.png]


 é a concentração no tempo (mg L-1), [image: image8.png]


 é a massa de filme (g), [image: image10.png]


 o volume de solução (L) e [image: image12.png]


 é a concentração final (mg L-1).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os filmes apresentaram força de ruptura de 28,3±1,2 MPa e alongamento de 63±1%.
Figura 1 – Curvas cinéticas da capacidade de adsorção em função do tempo nos diferentes pHs.
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As curvas cinéticas mostraram que a diminuição do pH de 8,0 para 4,0 causou um aumento na capacidade de adsorção, sendo que os valores máximos foram de 160 mg g-1, obtidos em pH 4,0.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os filmes de quitosana apresentaram capacidade de adsorção de 160 mg g-1 e removeram 57,5% do corante Reativo preto 5, sendo facilmente separados da fase líquida após a adsorção.
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